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PPGFL0029 TÓPICOS ESPECIAIS DE ÉTICA 

  

TIRANIA E DEFORMAÇÃO DO DESEJO  

Logo, na verdade, e ainda que assim não pareça a alguns, o tirano autêntico é um autêntico escravo, de uma servidão e 

servilismo extremo, lisonjeador dos piores; incapaz de satisfazer de algum modo os seus desejos, mostra-se muito carecido 

de quase tudo e pobre de verdade, se alguém souber contemplar a sua alma inteira, toda a vida cheio de medo, carregado 

de dores convulsivas, se, na realidade, a sua disposição é semelhante à da cidade na qual manda [...] 

Platão 

 

EMENTA 

A temática da ação humana será debatida sob a perspectiva de um elemento central na República de Platão, 

a noção de desejo e seus efeitos sob o governo do psiquismo e da cidade. Seguindo os rastros da imagem do 

prisioneiro acorrentado a desejos capazes de deformar sua natureza, a abordagem envolverá dois aspectos 

relevantes para o debate atual, a tirania e a corrupção, metáfora usada pelo filósofo grego para representar a 

deformação do desejo, quando a alma deixa prevalecer a desmesura e a injustiça. O direcionamento proposto 

compreende um retorno à alegoria da caverna, à questão da tirania e do homem tirânico na República e à 

representação do desejo tirano nas tragédias Antígona e Édipo Rei de Sófocles. 

 

PROGRAMA 

Platão: República (VII 514a-521b, a caverna; VIII 562a-IX 592b, tirania e homem tirânico) 

Sófocles: Antígona; Édipo Rei (desejo tirano) 

 

OBJETIVOS 

Analisar a natureza do desejo do prisioneiro da caverna e as deformações que este aprisionamento produz 

na alma. 

Observar a representação do desejo tirano em Antígona e Édipo Rei, sobretudo na ação de Antígona, Creonte 

e Édipo. 

Mostrar a recepção e a caracterização da estrutura psíquica e do governante tiranizado por desejos que levam 

a deformação da alma, na República. 
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RECURSOS DIDÁTICOS 

Documentário 

Janela da alma, João Jardim e Walter Carvalho, 2001, 73’ 

Filmes  

Antígona, Yorgos Javellas, Grécia, 1961, 93’ 

Fedra, Jules Dassin, França, 1962, 115’ 

 

ATIVIDADES PROGRAMADAS 

13/09 
Apresentação do Programa 

Documentário/Debate 

Janela da alma 

João Jardim e Walter Carvalho, Brasil, 2001, 73’ 

20/09 Aula Expositiva Platão, República VII 514a-521b 

27/09 Seminário coletivo  
A encenação do poder tirânico 

Marcelo Pimenta Marques  

04/10 Filme /Debate Antígona, Yorgos Javellas, Grécia, 1961, 93’ 

11/10 Debate Sófocles, Antígona e Édipo Rei 

18/10 Aula expositiva Platão, República VIII  

25/10 ANPOF Não haverá aula 

01/10 Seminários individuais 

A cidade e o tirano, Newton Bignotto 

A invenção do tirano (três apresentações) 

O tirano trágico (três apresentações) 

08/11 Seminários individuais 

A cidade e o tirano, Newton Bignotto 

O tirano clássico (quatro apresentações) 

A educação do tirano (três apresentações) 

15/11 Feriado  Não haverá aula 

22/11 Aula expositiva Platão, República IX 

29/11 Aula expositiva Platão, República IX 

06/12 Aula expositiva Platão, República IX 

13/12 
I Colóquio Internacional 

Atualidade dos Clássicos 
Participação da turma no evento 

20/12 Filme/Debate Fedra, Jules Dassin, França, 1962, 115’ 

31/01/19 Monografia 

Ensaio entre 8 a 10 laudas. Mostrar a recepção da questão 

platônica, tirania e deformação do desejo, no filósofo da pesquisa 

desenvolvida no mestrado. 

 

                                                                 
 Os números de seminários individuais dependem do total de discentes na turma (turmas de 2018.1, 2018.2, PIBIC). 


